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As novidades no ensino da língua portuguesa em 2017

Os dez objetivos para a difusão da Língua 
Portuguesa

No prefácio do ‘Novo Atlas da Língua Portuguesa’, o ministro dos Negócios Estrangeiros,  enumera os dez obje-
tivos da ação do Camões, I.P. para a consolidação e difusão global do português.

UMass Boston acolhe a VI Conferência 
de Literatura em Língua Portuguesa

Nos eua a 7 de abril

Este ano, o tema comum aos três países parceiros - Portugal, Brasil e Cabo 
Verde - é «A Solidão Acompanhada na Literatura Lusófona»
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Alemanha
integração no sistema de ensino

A atual prioridade da Coordenação de 
Ensino Português é o reconhecimento pelo 
Estado alemão dos Cursos de Português 
Língua de Herança (PLH) oferecidos pelo 
Camões, I.P., o que fará com que integrem a 
oferta de atividades extra-curriculares obri-
gatórias das escolas alemãs. 

Tal permitiria “a dispensa dos alunos 
por parte das escolas de origem, para que 
pudessem frequentar os cursos de Língua 
e Cultura Portuguesas nas escolas da rede 
EPE”, explica Rui Azevedo, coordenador do 
Ensino de Português naquele país. Outros 
objetivos são o reconhecimento e a integra-
ção das notas dos cursos de PLH por to-
das as escolas de origem dos alunos e uma 
maior flexibilidade horária para a perma-
nência dos professores nas escolas.

Mas há outras prioridades para 2017 
e uma refere-se ao acompanhamento dos 
cursos do projeto das escolas bilingues de 
Berlim e de Hamburgo. 

De grande importância é também a ne-
gociação para a integração dos cursos de 
Língua Portuguesa no sistema de ensino 
alemão e ainda os contatos com vista ao 
reconhecimento das avaliações dos cursos 
de língua portuguesa, que seria feita com 
a inclusão das notas nos certificados pas-
sados pelas escolas de origem dos alunos. 
A formação contínua de professores ao lon-
go deste ano e as atividades de promo-
ção e divulgação do português, são me-
tas a manter. 

Austrália
Uma escola em Brisbane

Na longínqua Austrália, a formação de 
professores é também uma meta para Su-
sana Teixeira-Pinto. “A Coordenação tem 
como prioridade fazer um levantamento 
anual de necessidades sentidas pelos do-
centes e tentar colmatar as mesmas elabo-
rando um plano de estratégias a seguir”, 
explica a coordenadora do EPE. Nesse âm-
bito, entre outras atividades, está projeta-
do um encontro dos professores para uma 
partilha de ideias e a visita de um escritor 
português a várias escolas, “com o intui-
to da promoção da leitura de livros que fa-
çam parte do Plano Nacional de Leitura”.

Mas a grande novidade é a abertura 
da primeira escola na cidade de Brisbane, 
completando assim um dos objetivos da 
Coordenação: “ter pelo menos uma escola 
em todos os estados da Austrália”, assume 
a coordenadora. 

No plano da cultura, entre as várias ati-

vidades programadas está uma ‘Homena-
gem a Manoel de Oliveira’ com concerto 
de Bruno Belthoise, o Festival de Cinema 
Lusófono, um concerto de Música Barroca 
Portuguesa e celebração do sexto aniver-
sário do Fado Património da Humanidade.

Bélgica
Parcerias com escolas 
internacionais

Em 2017, uma das prioridades para o 
EPE é a criação de parcerias com escolas 
internacionais, para que o português seja 
integrado como língua estrangeira nos sis-
temas básico e secundário, ou para que as 
escolas “aceitem uma parceria onde o por-
tuguês faça parte das atividades extracur-
riculares oferecidas pelas mesmas”, revela 
Carina Gaspar. Ao nível do ensino superior, 
a meta é diversificar ao máximo possível 
a oferta de cursos, com a colaboração do 
leitor e de bolseiros do Instituto Camões. 

A promoção da plataforma do ensino à 
distância ‘Português Mais Perto’, com cer-
tificação associada, é outra das priorida-
des apontadas pela adjunta da coordena-
ção, já que esta ferramenta de ensino faz 
face “aos novos tipos de procura, geogra-
ficamente dispersos, de português língua 
estrangeira, língua materna e para fins es-
pecíficos assim como o incentivo à forma-
ção contínua de professores, via digital”. 

No plano cultural, entre outros even-
tos, está prevista para novembro uma con-
ferência sobre a 1ª Guerra Mundial e a par-
ticipação de Portugal, e ainda o primeiro 
encontro de investigadores e figuras de re-
ferência no panorama nacional e com in-
fluência na Europa. 

Canadá
Mais três escolas associadas

No Canadá, vai manter-se a aposta 
numa formação de professores “adequada 
às necessidades e ao contexto do ensino-
-aprendizagem do português” e no aumen-
to do número de escolas associadas do Ca-
mões, I.P., revela Ana Paula Ribeiro. 

Neste país que não integra a rede oficial 
do EPE, haverá este ano mais três escolas 
associadas e seis centros de exame para a 
certificação de competências, em funciona-
mento em quatro diferentes províncias do 
país, avança ainda a coordenadora do En-
sino de Português. 

De realçar que todos os alunos que fre-
quentam aulas de português no nível se-
cundário, quer nas escolas das diferentes 
Direções Escolares, quer em escolas por 
elas reconhecidas, obtêm créditos adicio-

nais que poderão ser utlizados no acesso 
ao ensino superior, informa. 

Ana Paula Ribeiro salienta ainda a ver-
ba atribuída pelo governo português para 
a preservação do Programa de Línguas In-
ternacionais da Direção Escolar Católica 
de Toronto “que abrange aproximadamen-
te 3000 alunos com o ensino integrado do 
Português, para além dos cerca de 450 alu-
nos que estudam a língua como discipli-
na extacurricular, fora do horário escolar”. 

Espanha e Andorra
Dois novos Memorandos de 
Entendimento 

Os professores são, também nesta 
Coordenação de Ensino, uma prioridade 
que se traduzirá em várias ações de for-
mação presenciais, sobre temas diversos. 
Mas há muito mais. 

Nos últimos seis anos, foram assinados 
vários instrumentos bilaterais que permi-
tiram a incorporação da língua portugue-
sa como língua estrangeira de opção curri-
cular no sistema de ensino em Espanha e 
Andorra. Conquistas do Ensino Português 
que Filipa Soares destaca, como os Memo-
randos de Entendimento assinados com as 
comunidades autónomas, proporcionando 
o incremento do número de alunos nos di-
ferentes níveis de ensino. E em 2017 ha-
verá novos. 

“Das várias ações previstas para este 
ano cabe destacar a assinatura de dois no-
vos Memorandos de Entendimento entre o 
Camões, I.P. e a Comunidade Autónoma da 
Extremadura, por um lado, e o Principado 
das Astúrias, por outro”, revela a coordena-
dora do EPE em Espanha e Andorra. 

Outra novidade é a assinatura de um 
Protocolo de Cooperação entre o Camões, 
I.P. e o Ministério da Educação, Cultura e 
Desporto espanhol na área da formação e 
certificação, por forma a aumentar a área 
de abrangência e consolidar a imagem do 
Camões, I.P., “como instituição de referên-
cia na área da formação docente e reco-
nhecimento oficial em Espanha”, anuncia 
ainda.

A assinatura do protocolo vai permitir 
aumentar a oferta formativa do Camões, 
I.P. a todo território espanhol, nomeada-
mente, no âmbito da formação a distância 
através do Centro Virtual Camões (CVC). 

No âmbito do ensino superior, foi inau-
gurada este ano a Cátedra Mário Cesariny 
na Universidade das Ilhas Baleares, sob 
coordenação do Catedrático de Literatu-
ra Portuguesa, Professor Doutor Perfecto 
Cuadrado.

Estados Unidos
Português com créditos para 
o ensino superior

Aqui, a grande novidade é a inclusão 
das provas de língua portuguesa nos NEWL 
- National Examinations In World Langua-
ges (Exames Nacionais em Línguas Es-
trangeiras). Estes exames garantem crédi-
tos no ensino secundário e no acesso ao 
ensino superior e passam agora a abran-
ger o português. 

“Esta via permite que o conhecimen-
to do português nos EUA seja reconheci-
do como elemento curricular ao garantir a 
possibilidade de créditos adicionais, tanto 
no ensino secundário, como no acesso ao 
ensino superior, contando, para tanto, com 
a garantia das mais prestigiadas entidades 
americanas nesta matéria, designadamen-
te a American Councils for International 
Education e College Board (Programa Ad-
vanced Placement)”, explica João Caixi-
nha, adjunto da coordenação do EPE na-
quele país. O exame de conhecimento em 
língua portuguesa vai realizar-se, a nível 
nacional e em formato online, a 28 de abril 
e incluirá as diversas variantes do portu-
guês global. 

“A existência deste exame permitirá que 
um maior número de alunos possa estudar 
português, vendo essas aprendizagens cer-
tificadas no sistema de ensino norte-ameri-
cano”, sublinha José Carlos Adão, também 
adjunto da coordenação naquele país, que 
aponta ainda outras metas do EPE nos Es-
tados Unidos: “o fortalecimento do ensi-
no do português no sistema público norte-
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americano, a continuação e reforço da rede 
de escolas comunitárias”, com o apoio à 
formação de professores

França
Assegurar a continuidade da 
declaração conjunta

Neste país o grande objetivo é o desen-
volvimento de uma ação concertada como 
as direções de serviços departamentais do 
Ministério da Educação francês, que as-
segure o que foi estipulado na  declara-
ção conjunta sobre a cooperação bilateral 
em matéria de ensino do português e do 
francês, assinada em julho de 2016. 

“O ensino da língua portuguesa nas es-
colas francesas de 1° ciclo é assegurado 
por professores colocados pelo Camões, 
I.P.. Pelo seu lado, o Ministério da Educa-
ção francês deve dar continuidade a este 
ensino,  assegurando a lecionação  da lín-
gua portuguesa nos 2°, 3° ciclos do ensino 
básico e no secundário”, explica a coorde-
nadora do EPE naquele país. 

No documento conjunto, o Ministério 
da Educação francês assumiu o compro-
misso de favorecer essa continuidade, “que 
até aqui só tinha sido assegurada em cer-
ca de 25% dos casos”, recorda Maria Ade-
laide Cristóvão, explicando que tal se fará 
com a abertura de turmas de português que 
deem continuidade às do 1°  ciclo. “Estare-
mos atentos e trabalharemos no sentido de 
identificar as necessidades e de construir 
percursos de aprendizagem do português 
coerentes”, assegura.

 Refira-se que a transformação do ELCO 
(Ensino de Língua e Cultura de Origem), 

em EILE (Ensino Internacional de Língua 
Estrangeira) constituiu um avanço signif-
icativo no ensino português em França. 
“Esta transformação, de que Portugal é o 
primeiro país a beneficiar, foi consignada 
na mencionada Declaração conjunta, e rep-
resenta o abandono de um dispositivo, o 
ELCO, que continuava a estar associado a 
um ensino destinado a filhos de imigrantes, 
dado ser este o público para o qual fora cri-
ado nos anos setenta do século passado”, 
explica Adelaide Cristóvão. 

Namíbia
Português no ensino secundário

Em outras latitudes, há um país onde 
a língua portuguesa como opção curricular 
nas escolas secundárias, é cada vez mais 
uma realidade. “Devido à localização geo-
gráfica deste país, há um interesse autên-
tico e prático pela aprendizagem do por-
tuguês como língua estrangeira”, assegura 
Angelina Costa, adjunta da coordenação do 
EPE na Namíbia. 

Desde 2012, primeiro ano de imple-
mentação do projeto ao abrigo de um me-
morando de entendimento com Ministério 
de Educação namibiano, tem havido um 
aumento consistente do número de alunos 
que aprendem português como língua es-
trangeira e do número de professores a le-
cioná-lo. Atualmente, é ensinado em 29 es-
colas, a 1940 alunos. 

“A particularidade deste projeto resi-
de no facto da maioria dos professores de 
português terem nacionalidade namibia-
na, provenientes da Faculdade de Educa-
ção e obtendo o seu minor em português 
no Centro de Língua Portuguesa, localiza-
do na Universidade da Namíbia (UNAM). 
Atualmente, o nosso enfoque é na forma-
ção dos professores de língua portuguesa 
e na qualidade dos resultados apresenta-
dos”, revela Angelina Costa. A nível cultu-
ral, este ano será dado maior destaque às 
celebrações do Dia da Língua Portuguesa 
e da Cultura na CPLP, em parceria com as 
embaixadas de Angola, Brasil e Portugal. 

Reino Unido
Duas grandes metas

Aumentar a rede de ensino, tanto em 
número de alunos, como em abrangência 
é uma das grandes metas do EPE no Rei-
no Unido, diz Regina Duarte. A outra, é a 
implantação de um “novo projeto da rede 
de ensino, para alunos e professores, que 
seja útil para as aulas de língua portugue-
sa, mas também para a vida fora da esco-
la”, revela ainda a coordenadora do ensino. 

Para a ampliação da rede de ensino a Coor-
denação tem apostado numa maior divul-
gação dos cursos junto das escolas ingle-
sas: só assim se conseguirá mais parcerias. 

E os resultados já se fazem sentir. “Te-
mos escolas que vão oferecer o português 
como língua estrangeira no currículo, pela 
primeira vez no próximo ano letivo. Há tam-
bém protocolos para novas escolas associa-
das, isto é, escolas locais, em zonas mais 
distantes da rede de ensino, cuja qualidade 
é acompanhada e certificada pelo Camões 
I.P.”, avança Regina Duarte, lembrando 
que estas percerias traduzem-se em mais 
alunos de português, tanto britânicos como 
portugueses ou luso-descendentes. 

E a coordenação continua, por outro 
lado, a trabalhar com universidades para 
o acompanhamento científico da tão dese-
jada escola bilingue. Nos próximos meses, 
Regina Duarte espera poder anunciar o lo-
cal onde ficará implantada.

Suíça
Formação e apoio ao trabalho 
dos docentes

Dar visibilidade do trabalho realizado 
no EPE-Suíça, continuar a aposta na forma-
ção de professores e desenvolver um traba-
lho de maior proximidade, de apoio e mo-
nitorização do trabalho dos docentes para 
que consiga um cada vez maior desenvol-
vimento qualitativos, são os três eixos de 
ação da Coordenação de Ensino no país 
helvético, revela Lurdes Gonçalves. 

A coordenadora do EPE explica que tem 
vindo “a aprofundar o trabalho com as ins-
tituições educativas dos vários cantões suí-
ços”, no sentido de mostrar o dinamismo 
do ensino português naquele país. Já no 
âmbito da formação, o destaque vai para a 
II Jornada EPE-Suíça, realizada a 24 e 25 
de março, que, à semelhança da primeira 
edição, constitui-se “como um espaço de 
partilha de experiências e reflexão sobre 
as práticas e conceitos que as sustentam”. 

Quanto ao apoio ao trabalho dos docen-
tes, entre outras ações, destaca uma apos-
ta “em parcerias e/ou protocolos que visem 
o trabalho colaborativo entre o ensino regu-
lar suíço e o ensino de língua de herança”, 
revela, anunciando uma novidade.

“Somos parceiros num projeto piloto, 
em La Chaux-de-Fonds, com apoio da Es-
cola Superior de Educação de Biel/Bienne, 
(HEP-BEJUNE), a implementar no próxi-
mo ano letivo”, avança. Este projeto prevê 
um trabalho colaborativo de âmbito curri-
cular entre o ensino regular suíço e o ensi-
no de línguas de herança, sendo o EPE o 

parceiro selecionado para a primeira fase.
Outra novidade prende-se com um projeto 
específico na área da filosofia para crian-
ças e jovens, que visa incentivar e apoiar 
práticas pedagógicas inovadoras, revela 
ainda a coordenadora. Lurdes Gonçalves  
explica que está a ser implementado em 
três turmas, duas em Genebra e outra em 
Morges, estando a decorrer até final des-
te ano letivo. “O feedback por parte de to-
dos os envolvidos tem sido muito positivo”, 
congratula-se.

Venezuela
formação de professores a nível 
universitário

Este é o ano do lançamento de um cur-
so superior de Formação de professores de 
Língua Portuguesa, uma grande meta da 
Coordenação de Ensino de Português na 
Venezuela (Cepe-Venezuela). 

“O curso será ministrado na Universi-
dade Pedagógica Experimental Libertador 
(UPEL) de Maracay. “Seria a primeira ins-
tituição universitária venezuelana a formar 
jovens venezuelanos que mais tarde serão 
docentes em escolas públicas da Venezue-
la. A mencionada universidade tem previs-
to abrir 100 vagas para o início deste pro-
jeto. O impacto vai ser considerável e terá 
um efeito multiplicador”, alegra-se Rainer 
Sousa.

O coordenador do EPE naquele país 
destaca ainda três eventos que estão a ser 
preparados com o objetivo de divulgar o 
valor do português num país onde a comu-
nidade lusa “é muito importante e visível 
na sociedade”. 

O primeiro terá lugar já em maio, com a 
celebração do Dia Internacional da Língua 
Portuguesa, através de um programa com 
duas vertentes: a formativa, com presen-
ça de um especialista que se reunirá com 
professores e estudantes, e a cultural com 
a apresentação de um repertório musical 
relacionado com a obra lírica de Camões.   

Em outubro irá regressar o Encontro de 
Professores de Língua Portuguesa da Vene-
zuela, que nesta quarta edição deverá ter 
uma participação mais ativa da Associação 
Venezuelana para o Ensino da Língua Por-
tuguesa, revela Rainer Sousa. 

Já em novembro a Cepe-Venezuela 
planeia participar na Semana do Intérpre-
te e Tradutor da Universidade Central da 
Venezuela, instituição com a qual o Ca-
mões I.P. mantém um protocolo de coope-
ração há mais de 20 anos e onde funciona 
um Departamento e um Centro de Língua 
Portuguesa.
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VI Conferência de 
Literatura em Língua 
Portuguesa

Estados Unidos da América “A língua portuguesa é um dos bens cul-
turais e políticos mais importantes do nosso 
tempo”, defende o ministro dos Negócios Es-
trangeiros no início do prefácio que assina no 
‘Novo Atlas da Língua Portuguesa’.

Um bem com uma “dupla dimensão” - 
cultural e política - e que “se projeta em todos 
os continentes”, reforça Augusto Santos Silva.

Lançado em novembro do ano passado, o 
‘Novo Atlas da Língua Portuguesa’ reúne in-
formações sobre muitos aspetos da expressão 
global da língua portuguesa, como números 
atuais da sua projeção, um panorama amplo 
sobre o ensino, dados sobre as populações 
dos países de língua portuguesa e as suas 
várias diásporas e um vasto conjunto de in-
dicadores geográficos, económicos, financei-
ros, comerciais, de mobilidade humana e de 
inserção nas várias organizações internacio-
nais dos países membros da comunidade dos 
países lusófonos. 

Foi no prefácio desta obra global sobre a 
presença atual e a projeção futura da língua 
portuguesa no mundo, que o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros enumerou os dez objeti-
vos da ação do Camões, I.P. para a sua con-
solidação e difusão. “Não chega dizer que a 
língua portuguesa é uma das mais faladas em 
todos os continentes e com enorme potencial 
económico”, alerta Santos Silva, asseguran-
do que “são reais as dificuldades que a sua 
difusão enfrenta, quer nalguns países lusófo-
nos, quer fora deles”. 

Para os ultrapassar, a formação de profes-
sores de português é o primeiro instrumento 
de consolidação e difusão da língua desta-
cado pelo ministro. Docentes de português 
como língua materna, língua segunda ou lín-
gua nacional, “que por sua vez é uma das for-
mas mais produtivas de apoiar os diferentes 
países de língua portuguesa a desenvolver os 
seus sistemas de educação básica e secun-
dária”. Formação, endenda-se, num sentido 
vasto, onde se incluem bolsas de estudo, cur-
sos, materiais pedagógicos, base de dados e 
plataformas de informação, entre outras fer-
ramentas de ensino.

Língua de herança e estrangeira
Em segundo lugar, aponta a garantia da 

existência de uma rede transnacional de ensi-
no do português como língua de herança, di-
rigida primordialmente às comunidades por-
tuguesas no estrangeiro, “não numa lógica de 
fechamento à interação com os sistemas de 
ensino das sociedades de acolhimento, mas, 
pelo contrário, favorecendo essa interação”, 
alerta, dando como exemplo a declaração as-
sinada pelas autoridades francesas e portu-
guesas em junho de 2016, que vem permitir 
a transição gradual do ensino do português 
como língua de origem para língua estrangei-
ra, integrada nos currículos do sistema esco-
lar francês.

A integração do português como língua 
estrangeira nos curriculos de ensino pré-supe-

rior, “no maior número possível de países, em 
vários continentes” é, aliás, a terceira apos-
ta enumeradA por Santos Silva. E são vários 
os exemplos dos países onde tal já aconte-
ce - Espanha, Bulgária, Roménia, República 
Checa, Hungria, Itália, Senegal, Namíbia ou 
Uruguai. Igualmente decisivo, acrescenta, é 
a “futura credenciação das competências em 
língua portuguesa para a progressão de estu-
dos superiores”.

Rede de ensino superior
O desenvolvimento de uma rede de licen-

ciaturas e pór-graduações, de cátedras e lei-
torados, de centros de língua e cultura por-
tuguesa, ou a sua integração como disciplina 
curricular noutros cursos, é outra “tarefa” do 
Camões, I.P. na dinamização do português. 
Em quinto lugar, o ministro aponta o fomen-
to da oferta de cursos de português, com uma 
variedade de duração e de níveis, voltados 
especificamente para profissionais a traba-
lhar em áreas como a administração públi-
ca, negócios, turismo ou a cooperação para 
o desenvolvimento, sempra com a certifica-
ção dos manuais e, da qualificação dos pro-
fessores e também das aprendizagens e nivel 
de competência dos alunos.

Outro desafio relaciona-se com a promo-
ção do português como língua utilizada ou a 
utilizar, em organizações internacionais. Ape-
sar de já ser uma língua oficial ou de trabalho 
em 33 desses organismos - como a União Eu-
ropeia e a União Africana e ainda várias agên-
cia das Nações Unidas -, a verdade é que a 
sua ‘oficialização’ pode ser muito maior. 

O objetivo prioritário a todos os países que 
o partilham deverá ser “tornar o português 
numa das (hoje, seis) línguas oficiais das Na-
ções Unidas”, defende Augusto Santos Silva. 
E, nesse sentido, é fundamental a qualifica-
ção de tradutores e intérpretes em português.

“A língua portuguesa é um dos 
bens culturais e políticos mais 
importantes do nosso tempo”. (...) 
A consciência dos recursos e dos 
desafios, do valor e dos bloqueios, 
é que nos permite avançar com 
segurança (...)”

A cooperação...
... é o sétimo desafio do Camões, I.P., se-

gundo o ministro dos Negócios Estrangeiros. 
A cooperação em língua portuguesa, entre os 
países de língua portuguesa. “Quanto mais 
central for o exido da educação e formação na 
cooperação, quanto mais ela apostar na ca-
pacitação dos recursos humanos e na estru-
tura de quadros profissionais e quanto mais 
aproveitar o valor literário e comunicacional 
do português, melhor será para sustentar os 
resultados da cooperação”, alerta. E com a 
cooperação, aumentam a força e a projeção 
da língua que nos une.

Mas a internacionalização passa também 
pelo ensino superior realizado em língua por-
tuguesa e pela ciência comunicada também 
em português. Em Portugal, há milhares de 
estudantes estrangeiros a frequentar univer-
sidades, assim como há cientistas de vários 
países a desenvolver investigação neste país. 
Em relação a este universo, Santos Silva não 
defende que se deva “retroceder” no uso, des-
de logo, do inglês na produção e divulgação 
de conhecimento, mas também sublinha que 
“não é menos paroquial a reverência face à 
língua inglesa, como se ela fosse o substituto 
universal de todas as outras”. 

O que o ministro defende, é a o desenvol-
vimento de políticas das quais resulte “o au-
mento de conteúdos disponíveis na nossa lín-
gua, nas várias plataformas e redes digitais”, 
assim como o aumento das publicações cien-
tíficas em português e o ensino nesta língua, 
“em Portugal e noutros Estados ‘lusófonos’, 
e também noutros países, para estudantes 
estrangeiros”.

dinamização também passa pela 
Cultura

O penúltimo desafio relaciona-se com a 
ação cultural externa desenvolvida por Por-
tugal. Santos Silva refere que a convergência 
das entidades que promovem a ação cultural 
externa em português ou relacionada com as 
artes e o património nacional, assim como a 
articulação das ações e apoios “de modo a 
construir progressivamente programas fortes 
de promoção cultural global”, são também 
instrumentos “decisivos” para “consolidar e 
rentabiliar” o valor da nossa língua.

Todos estes desafios/objetivos que se 
apresentam ao Camões, I.P. na promoção da 
língua portuguesa confluem, no entender do 
ministro que tutela o instituto, num décimo: 
a coperação com congéneres de outros paí-
ses, e não apenas os dos restantes países lu-
sófonos. Neste rol, o titular da pasta dos Ne-
gócios Estrangeiros inclui as universidades e 
institutos superiores que um pouco por todo 
mundo oferecem cursos ou unidades curricu-
lares em estudos portugueses, as instituições 
culturais que relalçam as culturas lusófonas 
e também os públicos que procuram uma for-
mação básica ou avançada, por entenderem 
que o português é util na sua vida.

A Universidade de Massachusetts Boston 
(UMass Boston) acolhe no próximo dia 7 de 
abril, a VI Conferência de Literatura em Lín-
gua Portuguesa. 

 “Esta conferência tem como objetivo 
primordial aproximar culturas, vozes e iden-
tidades que têm em comum a língua por-
tuguesa”, explicam os responsáveis da Co-
ordenação do Ensino de Português nos EUA 
(CEPE-EUA), num comunicado. 

Este ano, o tema comum aos três países 
parceiros - Portugal, Brasil e Cabo Verde - é 
«A Solidão Acompanhada na Literatura Lu-
sófona». “A solidão como condição humana 
num mundo cada vez mais (des) conectado. 
A literatura como um exercício solitário de 
observação. Como é que as obras dos convi-
dados plasma tal experiência? De que modo 
nos conecta a outras vivências da solidão?”, 
questionam os organizadores.

A conferência, gratuita e aberta ao pú-
blico, realiza-se no Ryan Lounge do McCor-
mack Hall, a partir das 9h30 área consular 
de Boston. Resulta de uma parceria entre os 
Consulados-Gerais de Portugal, do Brasil e 
de Cabo Verde naquela cidade norte-ame-
ricana, o Centro de Língua Portuguesa Ca-
mões e o Latin American and Iberian Studies 
Department da UMass Boston, e o Depart-
ment of Romance Languages and Literatures 
da Universidade de Harvard, em articulação 
com a Coordenação do Ensino de Português 
nos EUA.

Os escritores convidados para esta edi-
ção são João Tordo, de Portugal, Paulo Scott, 
do Brasil, e José Luiz Tavares de Cabo Ver-
de. A moderar o painel literário, que deverá 
começar às 10h25, estará o professor e es-
critor Onésimo T. Almeida, da Brown Uni-
versity. A partir das 12h, o público poderá 
colocar questões aos escritores, mas antes, 
haverá uma homenagem ao escritor cabo ver-
deano Teobaldo Virgínio de Melo. Os inte-
ressados em participar na conferência, te-
rão de enviar a sua inscrição para José da 
Cunha Rodrigues, através do email: jose.ro-
drigues@umb.edu, com a seguinte informa-
ção: nome/afiliação/organização/e-mail. To-
dos os participantes terão um Certificado de 
Participação. 

Está prevista a itinerância do escritor 
João Tordo, entre os dias 3 e 7 de abril, às 
universidades: Boston College, Boston Uni-
versity, Harvard University, Brown Universi-
ty, Rhode Island College, UMass Dartmouth 
e UMass Boston.

Mais informações em: http://www.bos-
tonportuguesefestival.org

agenda 
de atividades


